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afta ao ruzí1 

? jcu cara Limandio 

Tem esta o fítii de dar-te 
uma noticia, creio que agrada-
vel para ti e para todo aquele 
que descia abraçar um amigo, 
que ha longos anos vivia an-
zente e que sempre se mostrou 
amigo da sua terra natal, não 
esquecendo nunca os seus 
amigos de infancia, relembran-
do-os a cada passo, com aque-
le sarnête nostalgico que nasce 
da saudade sempre crescente e 
que, enraizada, prospera dia a 
dia em todo o coração expa-
triado. 
No rol (lesses que amam a 

Patria e que não esquecem nún-
ca os seus amigos, conta-se o 
riosso antigo José Pereira Vile-
ta, que em tenra idade abando-
nou a terra mãe, e nestes doze 
anos de atizencia, nunca se lhe 
ouvia senão coisas (1a terra que 
o viu nascer, relembrando niti-
damente as peripécias do pas-
sado e que a sua mente fixa 
via continuamente. 

Coração doei(, cavalheiro de 
iino trato, depressa ponde an-
gariar um rol de amigos, que 
rio momento da sua despedida, 
Ihe quizeram patentear a sua 
consideração, dardo-lhe uns 
jantares de despedida. 
0 primeiro oferecido pelo 

sor. José Luz Borges e faini-
lia, e o segurado oferecido por 
lim punhado de conterraneos, 
Onde figuravam em primeiro 
iugar os snrs. Tito de Campos 
hvangelista, imediato do paque-
te ,Itajiba,,, Miguel Velasco, 
1•o piloto do mesmo, Adolfo 
Rodrigues Ferreira, (este que 
por coincidencia, chegára no 
Mesmo dia do Pará pelo pa-
quete ,Joio Alfredon), Aincri-
co Velasco, Antonio Pereira Vi-

Todos na maior confraterni-
sação, fizeram votos para que 
a sua viagem fôsse das mais 
felizes, e para que, livre de hipo-
crisia, dissésse ao nosso povo 
o verdadeiro estado de coisas 
do Brazil, ilusório simbolo que 
arrasta tanto braço da nossa 
Patria, deixando-a quasi exaus-
ta pela falta que os mesmos 
lhe fazem. 

Assim, o nosso amigo se in-
cumbiu de pessoalmente desi-
ludir aqueles que iludidamente 
abandonavam a terra, para de-
baixo de insultos pesadissimos 
trabalharem como quadrupedes, 
sem direito e sacudirem a car-
ga, quando recebem aguilhoa-
das, ou de sacudirem as mos-
cas que varejam sobre a gan-
grena, que os malvados lhe 
produzem. 
Sem mais, vou mencionar as 

pessoas que pessoalmente lhe 
foram levar as despedidas a 
bordo do Desna da Mala Real 
Ingleza, que são as seguintes: 

Tito de Campos Evangelis-
ta, Miguei e Americo Velasco, 
José Luz Borges, Antonio de 
Moura Vergueiro, Adolfo Ro-
drigues Ferreira, Vasco Xavier, 
Antonio I-ernandes, José Fran-
cisco Pinto, Antonio Rodrigues 
Vilela, Antonio Pereira Vilela, 
José Alves Abrantes, João Al-
ves de Lima e além do rabisca-
dor outras pessoas que lhe es-
caparam. 
Todos saudosos se despedi-

rani do . nosso amigo que ha 
longos anos se achava no nos-
so convivio e grande numero 
de amizade que entre todos 
deixou. 
. Boa viagens, além das gran-
des saudades que nos deixou, 
que se conserve dentro .da Pa-
tria, com a maior felicidade, 
'com vida longa e prospera, 
porque para bens viver vive-se 
em qualquer farte, e embora 
muitos não queiram acredítar, 
a nossa Patria faz prosperar a 

leia e o rabiscador destas li- vida a qualquer pessoa que tra-
ulias. balhe corri afinco, e com amor: 

1t de •4ouembro 

Passou na preterita 5.1' 
feira o 2.1 aniversario do 
armistício da Grande Guer-
ra. 

Dia de grande regosijo 
pelo triunfo dos Aliados, 
foi-o tambem de sentidas 
recordações para todos 
aqueles cujos membros de 
familia pereceram nos cam-
pos da batalha cumprindo 
o sagrado dever de solda-
dos e herois. 

Portugal regista nas pa-
ginas doiradas da sua his-
toria, esse dia que veio as. 
segurar uma paz futura e 
duradoira com o triunfo do 
Direito e da Civilisação. 

ë experimentar e o resultado 
será eficaz. 
Dêmos á Patria os nossos 

braços, que ela dar-nos-ha tudo 
que quizermos. Saude, bens es-
tar e prosperidade. 

Rio de Janeiro, 1920. 

Armindo Eiras. 

_._ .._---.•moa-o-}-.•...--,-..,... 

AS GREVES 

Coíno vamos nós de gre-
ves ferroviarias? 

Parece que bem mal! 
'0 Governo é têso ! 
0 Comité central dos fere 

ferroviarios corajoso! 
Como será resolvida a 

questão? 
Oxalá isto seja enl breve 

terminado, vantajosamente 
para os dois campos. 
A situação ferroviária 

vai-se agravando. 

p 
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(versinhos capengas) 

Por NIVFA 

Isto de passar a vida 
Sempre aos suspiros, aos ais, 
Andar a gente embebida 
Fm tristeza e invadida 
A pensar em coisas tais... 

Não é dos melhores bocados. 
Passam-se dias e dias 
E só por nossos pecados 
F que nos vemos privados... 
Cá de certas regalias. 

Assim dizia um jarreta 
I-Ia pouco á cara metade: 
—Isto de ter a gaveta 
Esgotada, sem ter cáêta.. . 
Não é coisa que ni'agrade. 

Continua o bom velhinho: 
--Ora vê tu, ó menina, 
Que é hoje o São Martinho 
E não ha massa p'ra vinhò— 
Lá se nos foi a cardinal... 

14Ias a velhota, sabida, 
Das tais que bebem do fino, 
Diz-lhe logo em seguida: 
—Pinga boa e garantida... 
Só a tem cá o Albino. 

Boquiaberto, o vélhote, 
Ficou metido tmm sino, 
Continuando a consorte: 
—Garanto por rainha sorte 
Que é um branco genuíno. 

Seudo assim dessa maneira, 
Embora muito a custo, 
Vamos hoje á brincadeira: 
—Vinho bom e trincadeira... 
Faremos nosso magusto. 

0 Estado perde dinheiro, 
ficando com o material dai 
nificado. 
Os prejuizos em todos 

nós se reflectirão. 
Conl esta greve todos 

são e todos somos prejudi-
cados. 

Acabe'tal_situaçáo. Acabe 
a gréve ! 

*. — 



Dr. IM•IV •U i Q souto 
1~ o a• c;• a «Ui ;r a 

Concluiu a :sua formatura 
em Direito pela Universida-
de . de Coimbra, o nosso 
sina:paticó : é prestado .amigo 
snr. dr.° '• Alvar.) do Vale 
Souto. 
A recláção do Novo Cá-

vado, cumprindo Uni agra-
davel dever de cortezia e de 
amisade, apresenta ao inte— 
ligente bacharel, ' com uni 
abraço, -os- seus mais since-
ros parabens, que torna ex-
tensivos -a todos os seus, 
especialisando {seu pae o 
snr. ' JU`r6ninïó --ctfl Souto, 
abastado proprietario de 
Curvos e seu tio o snr. dr. 
Fonseca Lima, nosso ilustre 
ainigo,,,e, . prestigioso chefe 
politico. 

Ladrões, LuIrões! 

Um informador da Arca-
da para os diferentes jorriaes 
de Lisboa deu-lhes, :ha dias, 
a nova de que os negocian-
tes de azeite, incluindo mui-
tos retalhistas, estão ganlian-
do, em média, 2$00 em cada 
litro do, indispensável oleo e 
que identicos lucw'&  estão 
fruindo os negociantes de 
manteiga; legumes e outros 
géneros de primeira necessi-
dade, bem como as peixei-
ras e intermediários do ne-
gócio do.peixe. ', 
! Mas onde pára, a energia 

-do nosso -povo que os não 
reduz á expressão mais sim-
ples, já que as autoridades 
assistem de braços cruzados 
a , tão, infame especulação? 

Manifestou-se ha dias num 
predio da rua das Pedreiras, 
de Fio, portencent(• á snr., E-
mitia Reis, •m is.conhccida tior 
Emilia 'J_éca. 
Os prejuisos, segundo nos 

informam, foram calculados em 

f. 

o HUVIU 

'ersos á solta4arnpliados) 

I p, já, não, tenho pastor.. . 
tinu uma ovell,:1 desgarrada, 
Mit, expulsa da manada 
,Pelo meu superior, 
Da santa igre;a traidor! 

Faminta velha e magra, 
A custo, levo a existeneia, 
Devido á violencia 
Do Arcebispo de Praga, 
De seu clero , eterna-praga 

Manoel Vieira de Matos, 
Seu nome.é bem conhecido, 
Meu capital inimigo, 
Como demoustram os Factos, 
Patentes e bem exatos: 

Ele, só vë os inocentes, 
Não vê padres criminosos, 
Seus queridos, valorosos, 
A eseandalisar os crentes,' 
í Doutos, e simples viventes. 

:1 princi¡liar nor ele, 
:Mais alto, ,grande e nobre, 
Escandalos se descobre, 
Neste sentido e naquele 
De á Castidade infiel! 

Eu satisfaço leitores 
Vossa çuriosidade: 
Certa irmã da Caridade 
Partilha dos seus amores 
Nas ale•,rias e dôres. 

Reside, na sua quinta 
Da Regoa em Poiares, 
Bela estancia para ares. 
liarem; quem me desminta 
F•nl branco papel e tinta ? 

Iae, ahi, vai passar 
Semanas e até meses, 
No ano varias vezes 
A loucura dissipar, 
O nervoso acalmar. 

Ainda mais e peor!.•.. 
Se poderia ostentar, 
Mas, para ninguem enjoar, 
Calado será o melhor, 
Pois que do mal o menor. 

P. C. 

'e.:i111-rI 

®r. 

Acompanhado de sua vir-
tuosa esposa, encontra-se 
lia freguLzia dê Curvos, o 
nosso prestimoso amigo 
ex." snr. Dr..Joãto Caetano 
da Fonseca Lhim, ilustr,2 
chefe do Partido Democra-
tico neste Concelho. 
Os nossos cu!nprimentos. 

F e•r•,,s 

Bons tep0Si 

Deco•eto tle D. 1'llanues 1, em 13 

,cie outu!;1.0 de 1515 

•• q 

Mandava marcar os 1,-
drôes, coii, ferro enl braza. 
lmagine-S2 o que hoje por 
li iria s2 tal pratica vigoras-
se. Para onde querque olhas-
senlos lobo se tios deparava 
o infamante ferrete. Verda-
de seja que ha lãdróes que 
roubam ao abrigo da lei, ne-
gociando. Esses escapariam. 
Mas aplicada a rigor, a man-
cha, cairia com justiça em 
muitascaras estanhadas; que 
hoje ostentam veneras no 
peito. E era um sinal certo 
para se conhecerem os ma-
ráos,dispensando-se os pro-
cessos caros e nenl sempre 
seguros da antropometria. 

.- 11Y0,1y 

Com a idade -de 82 anos, 
faleceu * ala dias a snr.' Ma-
ria das Dôres Afonsoi UMSI 
conhecida por « Maria Dóni-
nlla», natural desta vila.-

Tambem faleceu lia pre- 
terita 3.a-feira, sendo sepul-
tada no dia seguinte, a snr.a 
Cecilia Filipe Barbosa, mais 
conhecida por « Cecilia Té-
té», de 89 anos ele idade, 
natural desta vila. 
Paz ás suas alma. 

0 inglea fruais ªgoi-do 

O homem mais gordo da 
Inglaterra chama-se Tomás 
Sunley e peva 200 quilos. Na 
cintura tem de circunferencia 
2. metros e 7 eentimetros, e as 
coxas toem de cirçunferencia 1 
metro e30centimetros. 

Este feliz e toucjnlitido mor-
tal não pód; entrar nos com-
partimentos dos caminhos de 
ferro; viaja nos four,; ocas, sen-

Por motivo de grassar a fe_ tado numa ' cadeira, apezar de 
bre Ama no gado bovino, fo_ ter os meios precisos - para 
ram proibidas as feiras ata que mandar construir um compar-
a doença seja debelada. timento especial. 

Vêr 4.' pagina 

«0 Baluaita» 

Acabamos de receber a visi-
ta deste nosso prelado confra-
de que se publica etn Guima-
ráìes e que coin denodo defen-
de a causa do proletariado. 
Agradecemos a visita. 

«Ecos de Ccrv-eira» 

I lonrou-tios corra sua visita 
este beira redigido periódico 
que se publica em Vtla Nova 
de Cerveira, cout quem vamos 
estabelecer permuta, agra(íe-
cendo ao ,, mesmo tempo as 
imerecidas'rererencias que aca-
ba de fazer á nossa modesta 
folha. 

«,1 Pifria» 

Do Rio de Janeiro,` itrn .nos-
so conterraneo envia-nos este 
importante diario flurninense, 
que é dirigido pelo grande 
escritor . e amigo de Portugal 
Joáo do Rio, que coral brilho e 
tenacidade tem defeàdido no 
mesmo jornal a colouia portu-
gueza di arrogancjá dos nati-
vistas cariócas. 

«•I I•ardade» 

Entrou no 2.° ano de publi-
cação este semanário chie vë ,,t 
luz da publicidade nesta vila. 

Felicitatno-lo. 
- 4f.> -

«0 Pspozzndense». 

Tambem entrou no seu 3ã.° 
ano de publicaç'to este nosso 
colega local, decano dá iin-` 
prensa concelhia. 

Parabens. 

CPrOfessora inferida 

A ) utlta Escolar deste conce-
lho noalleÓtt a eX.'" °' silr.a 1); 
Ernestin,i Augusta de Sá Oli iei-
ra para interíriamertt;- cx•-_rcer 
pis filiiÇoes cie professora do 
s•:xo feminino da freguesia de 
A.pulia, durante o iàipedimento 
da cx.`a silr.a D. Olinda das 
Deres da, Roclia. 

jma por semana 

Nesses, teus olhos fatais 
Prendeste o meu coração... 
Eti sou altivo•deinais 
P'ra te pedir seu pet'dao. 
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Hotel Vilarinho 

Prrevengão 

0 Proprietario do Hotel 
Vilarinho comunica aos seus 
Ex —'s Freguezes que acaba 
de expôr á venda uma es-
peEialidade de vinho branco 
(o que ha de melhor) e que 
vende muito barato. 
'Experimentem e nunca 

leais deixarão de o beber. 

Entre nós 

Esteve o nosso velho amigo 
Filipe. Bandeira, activo indus-
trial de ourivesaria no Porto. 
Este nosso amigo tem sido 

muito elogiado na imprensa 
daquela cidade pelos trabalhos 
artistiscos que tem posto em 
txposição e que são da sua la-
vra. 
Ao amigo Bandeira, pela vi-

sita que nos acaba de fazer, os 
nossos agradecimentos. 

Registo predial 

Nas pequenas comarcas os 
(:onservadores do Registo Pre-
dial percebera pela sua tarefa 
eSpinhosissima e cheia cie res-
ponsabilidades, uns dez tostões 
por dia, e isso riem sempre! 
Que miseria ! 
E só bachareis formados em 

direito podem concorrer a tão 
urendosos„ lugares! 

Isto demonstra bem o tino 
governativo dos nossos régu-
los! 

Foi apresentada, ha já muito 
terlrpo, uma proposta de lei 
melhorando em parte a situa-
ção destes funciona rios. 
Os senhores deputados pe-

4arain-lhe já algumas vezes, 
mas não se atreveram ainda a 
resolver "o magno ,, problema. 
E eles aí jazem sem a pro-

tecção de ninguem, ganhando 
uns magros tostões por dia, 
tantos como um pobre canto-
neiro! 
Que desventurados servido-

res do Estado, que iniseria go-
vernatival... 

Isto é uma vergouhá, é urna 
afronta inqualificavel aos Lon-
seCvadores do Registo Predial! 

11, vinguem vê isto 1 Ninguctrr 
providencia! 

Q 

v 
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4r Comercial 
Agencia de Passagens e passaportes 

(Legalmente habilitada e caucionada) 

Arnaldo Torres--Barcelos 
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Félbre áttosa SORTE GRANDEM 

Começou a manifestar-se 
no gado bovino a fébre 
aftosa, parecendo, porém, 
por enquanto, ser de cara-
cter benigno. 

Todavia urge cuidar a 
serio do tratamento dos 
animaes afectados, evitando, 
assim, a propagação da 
doença. 

S. 1111artinho 

Teve lugar na passada 5.° 
feira, na freguesia de Gandra, 
a popular e tradicional festa de 
S. Martinho. 
O dia apresentou-se lindissi-

mo, convidando, por isso, a uru 
passeio aquéla visinha fregue-
sia. 
Não teria, porém, sido muito 

concorrida a festa, visto não 
abundar este ano o rascante 
da regiáo. E demais a mais, 
sendo a féstá de S. Martinho... 

Esperanças de melhor ano. 
h 

Óbito 

Na freguesia de Requeixo, 
concelho de Aveiro, faleceu ha 
dias o snr. José Fernandes de 
ele Carvalho, proprietário, na-
tural daquéla freguesia. 
O saudoso extinto, que con-

tava 95 anos de idade, éra pai 
extremoso do nosso horn ami-
go snr. Manuel Fernandes de 
Carvalho, conceituado ourives 
e proprietario desta vila, e dos 
snrs. Julio e José Fernandes de 
Carvalho, negociantes em Pon-
te do Lima. 
A toda a familia anojada, e 

especialmente ao amigo snr. 
Manuel Fernandes de Carvalho, 
apresenta a redação de "0 
Novo Cávado,, sentidas condo-
lencias. 

o DINHIM?0... 

...é n iutica conrodid,rde d.1 vúl,l 
que está sempre na moda, e que pas-
sa inalte ravel de gera{.c3n em I,er,tção. 

;>z 
r 

s 

,1proxima-se o Natal; 1.od,t a 
(Yente pretende adquirir coisas 
boas, bonitas é baratas : ❑ns pa-
ra dar de consoadas e outros pa-
ra as possuirem. 

I'ois bem: não é preciso jogar 
na loteria; para se obt4'a' a sorte 
grande t; só fazer urna visita á 
blilI,lVF.SAIUN SIU,1, onde se 
eucoutrar:S, por preços baratissi-
mos, tudo quanto lia de moderno 
o chie. 

,lcornl•)auhado de sua gentil e 
pren,tada (ilha, esteve ha dias 
newt<i vila, dando-nos a honra da 
sua visita, o sor. Licinio I'or'di- 

Tanrbenl aqui estevti lia dias, 
aConlparlliado do nosso bom ami-
go ser. Antonio Glina, 1 habil es-
crivão notário eui Famalicão, 
Francisco Mesquita Uuiinarrcs, 
Lambem da mesma vila, e F;dhar 
Cardoso, brioso cunrandantc da 
poliria de (.i•hoa. 

- 4,,,. . 

para o Ilrazil partiu o nosso 
ami7;o snr. Manoel 1,onies Lopes, 
haliil artista de t,arpiuteria. 

CONIUgICADOS 

Ao publico 

Nunca me foi precise) re-
correr á imprensa para me 
defender de, qualquer pes-
soa, porque tia minha longa 
vida comercial e industrial, 
litulca teve queln contra a 
minha boa reptitaç•ào írives-
tisse. 
Se o faço agora é em 

atenção ao que devo a- todo 
o ,concelho de E spoz:;lid 

N Antonio 
o que voltar, alégre em pensamento, 
D'almo conceito, os olhos ao passado, 
Sentiras bréve certo desalento 
Por não reaver o que tiver amado. 

A saudade dum irmão idolatrado, 
jámais s'extinguirá em sã memoria 
Uaquel'que não ' stiver acostumado 
A só gosar de vida irrisória. 

Nem caréce de factos da Historia 
Quem, bondoso, os tiver no coração; 
Que na vida mortal, ou transitoria, 
E' bem mau desprezar qualquer irmão. 

Sêr's do mundo—filhos de pai Adão--
Que fazemos? Que reciprocidade ,. 
U'amor (e sem o pensamento vão) 
Entre nós outros, na humanidade?! 

Nem a razão, na propria cristandade, 
Isenta do dever as almas puras 
U'amor, depois de>Deus,'com'sinc'ri-

dade 
E zêlo, neste mundo as creaturas. 

V 

porque desde o primeiro dia 
que ahi expuz o meu sorti-
do de ourivesaria, sempre 
recebi °inumeros favores. 
Ha porém ahi uma pessoa 

que esse bom povo em 
pouco tempo avaliará, 
que tenta difamar-me dizen-
do que lhe fiquei a dever 
grandes quantias e mostran-
do mesmo uma letra que eu 
deixei de pagar. 
A minha reputação está 

feita, e nada valem ao snr. 
Avelino Gonçalves da Silva, 
ourives nessa vila, essas 
mentiras, porque eu nunca 
deixei de pagar conta algu-
ma e. ' nada 'fiquei a dever 
áquele senhor, que bem ili-
grato foi a quem o levantou. 
U certo que este nego-

ciante (beni indigno deste 
nome) sabendo que nada 
lhe devo, sacou contra mim 
por uma importante quàntia, 
para que com esse saque 
devolvido melhor efeito sur-
tisse rt sua tratantada. 

Para que o publico saiba 
de que lado está a razão, 
eu proponho áquele snr. 
Silva que nonicie cinco cava-
Ihziros, podendo mesmo ser 
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de suas relações, desde que 
sejam bém considerados e 
estes digam, á face de pro-
vas, se eu algunla jmportan-
cia llie fiquei -a ,dever. 

Para que estes senhores 
aceitem este encargo eu file 
darei =0$00 (cincoènta mil 
reis) pára serem repartidos 
como entenderem em bene-
ficio ' da caridade daquele 
concelho, seja qual for o seu 
resultado. 

Povoa de Varzim. 

Negociante de Ourivesaria, 

Antonio Gomes. 

Edital 
0 cidadão José d'Abreu, 

Administrador do Con-
celho de Espozende: 

Faz publico que, por 
determinação superior, fi-
cam proibidas as feiras de 
gado nesta vila e concelho, 
emquanto grassar a febre 
aftosa. 

Administração do Conce-
lho de Espozende, 8 de no-
vembro de 1920. Eu João 
Magalhães, secretario que 
o escrevo. 
O Administrador do Concelho, 

f osé d'Abreu. 

PALHAS, 
FENOS, 
CARVÃO VEGETAL, 

CEREAES, 
AZEITE, 

Vendo aos melhores preços. 
Entrega imediata em vagons propriedade par-

ticular. 

Aos nossos assinantes co B:,iail 

.1 lodos os nossos i rosados 
assinantes residentes no Rio de 
faveiro, pedimos a subida fine-
za de eraviarena, até ao fim de 
dezembro, as importancias das 
suas assinattaras respeitantes ct 

um a110. 
Os que as não queiram enviar 

directamente, póde>>a fazer de-
las entrega ao nosso correspon-
dente siar. Armindo Eiras, na 
rua da Misericordia, 43. " 

oobran9a 

..4Visanaos os nossos presa-
dos assinantes das fregueNic:s 
ão concelho, de que se enco .= 
lraaa em cobranca na advni-
nisiração deste jornal, os re-
cibos referent,s Lao :dlin:o 
semestre que, ler.niro:¿ esn 
do corre••te. 

"0 ]4OVO Cávado,, 

Condições de assinatura 

Vila  
Freguezias do concelho  
Continente e ilhas  
Extrangeiro  
Numero avulso  

Anuncio* 

Linha  
Comunicados (linha)   

Anuncios anuaes, contrato especial. 

1$50 
2$00 

4$00 
5 cts. 

Ana da Silva Mendes 
Rocia de Abrantes. 

FILIA ES 

PORTO—Rua do Freixo, 1794 a 1800.—Rela Gar-
ret, 52 a 58. 
LISBOA—Rua da Assunçáo, 57, 3. 

8 cts. 
10 f 

b 
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} r1 ( 1í. as 

1 .`r 

/t 

as Noivas • . DEVEM 'P3R 

\•9 
•• •¡ 

te, Eclampsia, Anemia, Fraqueza G  
geral, Lymphatismo, Varizes, Fie- Ca 3. 11 PARTE—As ereanças ; 
morrhoidas, Sypliiiis. 

:11.r° .:; ::Á4;'Y.;'ÁYf.••í4.í°.Y{`A•.`y'::.•_.: Á;::.̀°•:°;:•:°:F,•, °.:°•. v ., Y.vY h w o ,. 

Este livro indica todos os cuidados a ter, com as `' 
mães, durante o periodo de gestação e com as 
ereanças depois do nascimento até ao desmame. 

Para se fazer tuna ideia aproximada, vamos enu-
merar os capitules em que está dividido: 1 

f: PARTE—A Mãe X Maneira de as conhecer. Falsifica-
I— Cuidadosa ter com as mães •? ção do leite com farinhai; diversas. ú 

antes do parto—l-lygiene geral— W Falsiticação do leite com acido ,• 
Tratamento de algumas intercor- a; borico. 
rencias durante o periodo de gra- VII l  daniententixto. 

(lentes gravo .10-cardt' acos,eprt- — N h ' W VIII Erupção dos dentes 

doentes 
( 11-0 Parto—Ahnanalc obsteti- 

t'9 c0' a Ù I—Cuidadosgeraes. 
2. PARTE—O Filii,o 1 II— Cuidados especíaes: Ade- E• 

I—Considerações dcerca do x° nopathias cervicaes.'Atnygdalite. 
desenvolvimento das ereanças. •• Anemia. Angina. Asthenia. 13ron-
I1—Augmento e dintinuição do chite.Colicas.Conjunctivite.Con-

ca peso. ;d vulsões. Coqueluche (tosse con- , 
?í, III—Banhos. vulsa). Conhc.íies. Coriza. Cros- 

IV—Aleitamento— Aleitamento ç°, tas. Defluxos. Diarrheia. Dores 
pela mãe—Aleitamento por uma ,°' de garganta. Dyspepsias. Eczema, 
anta—Regras para a escolha de ? Enterites. Escrophulisnio. Furun• ' 
uma boa ama. ;e5 close. Garrotilho. Grippe. Ieteri- \ 

9 V--Aleitamento artificial— Leite •• cia. Iucontinencia de urinas. In- ` 
esterilisado—Leite fervido—O bi- C,, somnias. Lymphatismo. Phtriase. 
beron—Quadro para o aleitamen- A'°, Prisão de ventre dascreanças de 
to artificial com leite de vaca as- U marna. Queiniaduras. Rhetunatis-
sucarado e diluido —Instruções mo. Sapinhos. Sarampo. Syphi-
para conhecer as qualidades do,, lis hereditaria. Vermes intesti- ` 

q leite—Falsificações do leite. U naes. 

\ Este livro, por ser de propaganda, envia-se 
franco de porte, a quem enviar trinta centavos á 
Sociedade de Propaganda de Conheci- 

mentos Medicos 
Travessa do Carmo, 1, 1.0 = LISBOA 
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Relojoa ria 
'A C•-

Ourives fabricante 

Espozende 

a 
-Oficina - 

Grande sortido 
em relogios de 

prata, ouro, 
aço, mesa e pa-

rede. 

Concertos ga-
rantidos em 

todos os relogios. 

OURIVESARIA 

Artigos em ouro e 

prata. 

Completo sortido. 

Preços 

rasoaveis. 

Fabricação e 
reparação 

de todos os 
objectos 

de Ourivesaria e 
joalheria. 

Doura-se e pra-
teia-se. 

FILIAL 

EM BARCELOS 

NOS DIAS 

DE 

FEIRA. 

Compra 

Ouro, Prata, Plati-

na, Libras, 

moeda estrangeira 

Joias e 

objectos antigos. 

Tem sempre 
c,rdões, relo-

gios, aneis argo-
las e brincos 

em 
segunda irão 

que vende só Pc. 
lo rezo. 


